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introdução

As ostras da espécie Crassostrea gi-
gas são originárias de regiões com clima 
temperado no Oceano Pacífi co, mais 
precisamente do Mar do Japão. Elas fo-
ram introduzidas para fi ns de culti vo em 
mais de 38 países em todos os conti nen-
tes, sendo que, no Brasil, são culti vadas 
principalmente em Santa Catarina, com 
72% da produção estadual de 2.173 to-
neladas concentrada em Florianópolis 
(EPAGRI, 2020). 

As sementes de ostras Crassostrea 
gigas são produzidas por dois labora-
tórios localizados em Florianópolis, a 
parti r de um plantel de reprodutores 
introduzidos no Brasil há mais de trinta 
anos. No começo do desenvolvimento 
desta ati vidade era comum a ocorrên-
cia de mortalidade massiva no verão, 
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acometendo até 80% das ostras (PONTI-
NHA, 2009). À medida que os reprodu-
tores foram sendo selecionados entre 
as ostras que sobreviveram a passagem 
do verão, esta mortalidade foi sendo re-
duzida para 30 a 50%, de acordo com o 
manejo do produtor. De maneira geral, 
os produtores catarinenses preferem 
iniciar os ciclos de culti vo no outono, 
para que as ostras se desenvolvam du-
rante o inverno e estejam prontas para 
serem consumidas na primavera. 

Apesar da ocorrência de maior mor-
talidade durante o verão, alguns pro-
dutores estão passando a iniciar ciclos 
de culti vo nesta estação para dispor de 
ostras de tamanho comercial durante o 
inverno. No entanto, a temperatura da 
água mais elevada e a maior ocorrência 
de predadores implicam em maiores 
riscos, com impacto direto na lucrati vi-

dade da fazenda (MANZONI & SCHMITT, 
2006).  

Informações sobre o custo de pro-
dução no culti vo de ostras em Santa 
Catarina são escassas, principalmente 
sobre a produção durante o verão. Nes-
te trabalho, foram analisados, de forma 
comparati va, o custo de produção e a 
lucrati vidade de uma fazenda de ostras 
localizada em Santo Antônio de Lisboa, 
Florianópolis, SC, durante um ciclo de 
culti vo iniciado no meio verão e outro 
no outono. 

Material e métodos

A Fazenda Marinha Freguesia ma-
neja anualmente dois milhões de se-
mentes de ostras para produzir 100 mil 
dúzias. O manejo das ostras é feito em 
uma balsa fl utuante com 100m2, onde 
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cinco trabalhadores realizam as tarefas 
de classificar, ajustar a densidade das 
ostras, limpar e consertar os petrechos 
de cultivo (Figura 1). O sistema de cul-
tivo empregado é o de travesseiros flu-
tuantes combinado com o uso de lan-
ternas em sistema fixo suspenso. Para 
avaliar o custo de produção de ostras 
na Fazenda Marinha Freguesia, foram 
acompanhados um lote de 100 mil se-
mentes de ostras entre dezembro de 
2017 e setembro de 2018 (Lote de ve-
rão), e um lote de 300 mil sementes en-
tre março de 2019 e fevereiro de 2020 
(Lote de inverno). 

Para fins de comparação com outros 
trabalhos similares, foi empregada uma 
abordagem similar à utilizada por Mu-
noz & Mataveli (2016), em uma análise 
do custo de produção da ostra realiza-
da pela Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), em 2015, em 
Santa Catarina. 

A análise considerou o Custo Opera-
cional Efetivo (COE), Custo Operacional 
Total (COT) e o Custo Total (CT). O COE 
considera os valores despendidos com 
a compra de sementes, gastos adminis-
trativos, impostos e taxas, combustíveis, 
manutenção de máquinas e equipa-
mentos, manutenção de benfeitorias, 
alimentação, mão de obra contratada, 
além das despesas com Equipamento 

de Proteção Individual (EPI). O COT con-
sidera os valores do COE, adicionados 
da depreciação de benfeitorias, máqui-
nas, implementos e equipamentos e os 
pró-labores dos dois proprietários. 

O custo da mão de obra foi calcula-
do considerando o tempo e o esforço 
despendidos no manejo dos lotes de 
ostras, através do registro das horas e 
multiplicando-as pelo número de pes-
soas envolvidas no manejo dos lotes 
(hora-homem). As horas-homem foram 
multiplicadas pelo custo médio pago 
por hora aos empregados, incluindo 
encargos trabalhistas. A despesa com o 
pró-labore mensal dos proprietários da 
fazenda foi calculada com base na du-
ração total de cada ciclo acompanhado, 
e sua proporcional participação percen-
tual considerando o volume do lote em 
questão e os 2 milhões de sementes 
manejadas por ano na fazenda (Lote de 
verão = 5%; Lote de inverno = 15%).  

A mesma lógica de proporcionali-
dade dos lotes com o volume total da 
fazenda foi adotada para cálculo do 
custo de depreciação e manutenção da 
balsa, do rancho, da embarcação, moto-
res e demais equipamentos de cultivo.   
O custo da energia para operação da 
motobomba foi calculado anotando-se 
o tempo de lavação dos equipamentos 
e considerando o consumo de um litro 

de óleo diesel por hora. A despesa com 
combustível foi calculada com base no 
consumo médio de seis litros de gasoli-
na hora-1 do motor de popa de 15HP, e 
considerando uma hora de uso nos dias 
em que os lotes em questão foram ma-
nejados. Gastos administrativos, impos-
tos e taxas consideraram a incidência 
de 9% sobre o lucro bruto. O rancho da 
fazenda é livre da cobrança de Imposto 
sobre a Propriedade Predial e Territo-
rial Urbana (IPTU). A fazenda também é 
isenta da cobrança da taxa de Guia de 
Trânsito Animal (GTA), porque a unida-
de de processamento é localizada no 
mesmo endereço. 

Ao final do ciclo, foram contabiliza-
das quantas dúzias de ostras foram pro-
duzidas para calcular a taxa de sobrevi-
vência final, o custo de produção total, o 
custo de produção por dúzia de ostra e 
a margem de lucro da fazenda nos ciclos 
de verão e de inverno. Os componentes 
do custo de produção foram submeti-
dos a uma análise de sensibilidade para 
identificar quais deles poderiam impac-
tar mais fortemente o custo total caso 
ocorra um aumento de 20% ou 40% no 
custo do componente. A receita bruta 
da fazenda foi calculada multiplicando 
a quantidade de dúzias vendidas pelo 
preço de venda praticado pelo produtor, 
que é de R$ 8,00 dz-1.

resultados e discussão

Produtividade dos lotes de ostras no 
verão e no inverno

O lote de verão foi seriamente afe-
tado pelo ataque de predadores. Com 
dois meses de cultivo, as ostras juvenis 
acondicionadas em travesseiros flutu-
antes com malha de 9mm ficaram com 
o umbo para fora da tela e foram inten-
samente predadas, provavelmente por 
baiacus (Sphoeroides spengleri) obser-
vados diariamente no local, resultando 
em uma mortalidade de 58% das ostras 
que estavam acondicionadas estocadas 
em travesseiros (Figura 2). A mortalida-
de acumulada até o início da colheita foi 
de 61%, e outros 10,6% das ostras mor-
reram naturalmente até que as todas as 
sobreviventes atingissem o tamanho de 
colheita. As primeiras ostras foram co-
lhidas a partir dos 160 dias de cultivo. A 
colheita se estendeu por mais 162 dias, 

Figura 1. Aspecto externo da balsa para manejo de ostras da Fazenda Marinha Freguesia 
Figure 1. External aspect of the raft for handling oysters at Fazenda Marinha Freguesia
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totalizando um ciclo de 322 dias com 40 
dias de manejo do lote. Foram consumi-
das 303 horas-homem para a produção 
de 2.398 dúzias, com uma sobrevivência 
de 28,4%.

O lote de inverno não foi afetado por 
predações expressivas como o lote de 
verão. As ostras C. gigas, originárias do 
Pacífico e adaptadas à água fria, apre-
sentaram um crescimento mais rápido 
do que o lote de verão, com as primei-
ras ostras atingindo o tamanho comer-
cial após 122 dias. A colheita se esten-
deu por mais 238 dias, totalizando um 
ciclo de 360 dias com 50 dias de manejo 
do lote. Foram consumidas 1.010 horas-
homem para obter uma produção de 
9.143 dúzias, com uma sobrevivência 
de 36,6%. 

Custo de produção dos lotes de os-
tras no verão e no inverno

Os componentes do custo de produ-
ção e a margem de lucro de cada lote 
são apresentados na Tabela 1.  Em am-
bos os lotes, o COE representa cerca de 
60% do CT. Os demais 40% são compos-
tos pelas despesas com depreciação, 
pró-labore e remuneração do capital. 
No verão, a renda bruta foi superior ao 
COE. No entanto, quando incluídas as 
despesas com depreciação, pró-labore 
e remuneração do capital, a margem fi-
cou negativa.  No inverno, a renda bruta 
foi superior ao CT, resultando em uma 
margem de R$7.200,00. As ostras pro-
duzidas no verão tiveram um custo de 
R$ 9,04 dz-1. e as ostras produzidas no 
inverno tiveram um custo de produção 
de R$ 7,21 dz-1. A margem bruta unitá-
ria foi de -R$ 1,04 dz-1. no verão e de R$ 
0,80 dz-1. no inverno. 

A contribuição percentual dos com-
ponentes do custo de produção dos 
dois lotes é apresentada na Figura 3. 
A mão de obra foi o componente com 
maior participação nos dois lotes (34%), 
seguido das despesas com pró-labore e 
aquisição das sementes. 

Uma análise da sensibilidade do cus-
to de produção para variações percen-
tuais em seus principais componentes 
mostra que ambos os lotes foram mais 
sensíveis à variação no custo de mão de 
obra, seguida pelas despesas com pró-
labore e aquisição das sementes (Figura 
4). 

Figura 2. Ostras juvenis predadas por baiacu, durante o cultivo nos meses de verão
Figure 2. Juvenile oysters preyed on puffer fish during cultivation in the summer months

Lote de Verão Lote de inverno

Valor por lote 
(r$)

Valor por 
dúzia (r$)

Valor por lote 
(r$)

Valor por 
dúzia (r$)

1. Renda Bruta  19.184,00  8,00 73.144,00  8,00 

2. Custo de Produção
2.1 Custo Operacional Efetivo - COE
Sementes  2.200,00  0,92  6.600,00  0,72 

Gastos administrativos, impostos e 
taxas  1.726,56  0,72  6.582,96  0,72 

Energia e combustível  1.205,40  0,50  1.580,76  0,17 

Manutenção - Máquinas e 
equipamentos  107,65  0,04  283,03  0,03 

Manutenção - Benfeitorias  21,16  0,01  70,98  0,01 
Mão de obra contratada  7.280,24  3,04  22.570,30  2,47 
EPI  503,10  0,21  1.509,30  0,17 
COE total  13.044,11  5,44  39.197,34  4,29 

2.2 Custo Operacional Total - COT
Custo Operacional Efetivo  13.044,11  5,44  39.197,34  4,29 
Depreciação - Benfeitorias  370,30  0,15  591,50  0,06 

Depreciação - Máquinas e 
equipamentos  1.013,92  0,42  3.401,13  0,37 

Pró-labore  5.251,50  2,19  17.615,87  1,93 
COT total  19.679,83  8,21  60.805,83  6,65 

2.3 Custo Total - CT
Custo Operacional Total  19.679,83  8,21  60.805,83  6,65 
Remuneração de capital - Benfeitorias  444,36  0,19  709,80  0,08 

Remuneração de capital - Máquinas e 
equipamentos  1.552,62  0,65  4.427,38  0,48 

CT total  21.676,80  9,04  65.943,01  7,21 

3. Margem bruta -2.492,80  7.200,99 

Tabela 1. Componentes do custo de produção dos ciclos de cultivo de ostras no verão e no 
inverno
Table 1 Components of the oyster production cost for the farming cycles in summer and winter
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Figura 4. Análise de sensibilidade do custo de produção da ostra às variações percentuais 
no custo da mão de obra, pró-labore e sementes. (A) Inverno e (B) Verão
Figure 4. Sensitivity analysis of the oyster production cost to percentage changes in the cost 
of labor, pro-labore and seeds. (A) Winter and (B) Summer

Além da mortalidade normalmente 
associada à temperatura mais elevada 
da água do mar (SÜHNEL et al. 2017), 
o lote de verão também foi fortemente 
afetado pela predação de ostras juvenis. 
A vantagem de um ciclo de cultivo mais 
curto proporcionado pelas temperatu-
ras mais altas do verão, com impacto 
direto na redução de componente im-
portante do CT como o pró-labore, foi 
anulada pela predação das ostras. O ci-
clo mais longo de inverno resultou em 
uma participação maior do pró-labore, 
que contribuiu com 27% do CT, em com-
paração com 24% observado no lote 
de verão. Para atingir o ponto de equi-
líbrio, ou o momento em que a receita 
e as despesas totais se tornam equi-
valentes e não há prejuízos nem lucro 
para a empresa, o lote de verão preci-
saria atingir uma sobrevivência de pelo 
menos 37,8%. Por outro lado, o ponto 
de equilíbrio do lote de inverno poderia 
ser atingido com uma sobrevivência de 
apenas 32%.

Um aspecto que deve ser considerado 
nesta análise é o baixo preço pago pela os-
tra no mercado catarinense, em compara-
ção com os preços praticados em outros 
países produtores como Estados Unidos 
(US$13,00 dz-1.), França (EU$ 7,30 dz-1.) e 
Austrália (US$ 6,38 dz-1.) onde as ostras 
são valorizadas como uma iguaria (HUD-
SON, 2019; STATISTA, 2020; DPI, 2018). 
O problema do baixo preço de venda 
já havia sido identificado como uma 
ameaça à manutenção da atividade no 
levantamento de custo de produção re-
alizado pela Embrapa em 2015, quando 
as ostras eram vendidas por R$5,00 dz-1. 
(MUNOZ & MATAVELI, 2016). Um fator 
que dificulta uma melhor valorização 
das ostras é a competição interna que 
existe no setor, em particular entre as 
ostras com e sem inspeção sanitária, 
uma vez que as ostras sem inspeção são 
vendidas a preços inferiores. Outro as-
pecto que influencia o preço de venda 
é o fato de que a grande maioria dos 
produtores não registra as despesas re-
alizadas durante o processo produtivo, 
principalmente as despesas com mão 
de obra familiar e não assalariada, le-
vando-os, muitas vezes, a vender o pro-
duto por um preço abaixo de seu custo 
de produção. 

As despesas com mão de obra, o 
principal componente de custo, po-

Figura 3. Contribuição percentual dos componentes do custo de produção para os lotes de 
ostras produzidos no verão e no inverno
Figure 3. Percentage contribution of the production cost components for the oyster batches 
produced in summer and winter
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deriam ser reduzidas substancialmen-
te com a adoção da mecanização nos 
processos de classificação e seleção. O 
investimento na aquisição de uma clas-
sificadora mecânica poderia contribuir 
para a fazenda obter ganhos de escala, 
na qual o aumento na produção não vi-
ria acompanhado de um aumento pro-
porcional no custo, fazendo com que o 
custo médio seja mais barato e assim 
gerando redução de custos e aumento 
da lucratividade. É recomendável que 
nos ciclos iniciados no verão as ostras 
juvenis sejam mantidas em uma estru-
tura com abertura de malha menor do 
que 9mm.  

conclusão

- O pró-labore é um componente 
importante do custo de produção nesta 
fazenda; 

- Cultivar as ostras no verão pode 
ser economicamente interessante se as 
perdas por predação puderem ser con-
troladas com um ajuste no manejo. 
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